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"'\|No Hindador <luChrislia-

¦ 
"'íni° Í:| '.lav'a consumado a

v^í^'r, • ¦ cclesíial c trnbíilliosu iiiis-
¦cí 'i${ 

são , já l;n\ ia scllado com sou

fw, ;precioso 
sangue as verdades

ífyw Evangélicas, que ensináia aos

homens, já emlim linha su-

bido glorioso c ti iumphanto ao Cú,; paia
cnlrar na posso dos magníficos 

prêmios,

quo havia alcançado quando no solemnc

dia do Pcntecosles, estando Nossa Senho--

ra cm oração com os Apoalulos o outras

Sanclas mulheres, eis <juo to ouvio uru

grande ruido como do um vento rijo , que
encheo Ioda caza. Ao mesmo tempo aj.pu-

roccrão no ar umas línguas de fogo , que
pousarão sobro a cabeça década um u'cl-

les. Era o Divino Espiiito Santo, ijtic des-

cia sobre elles. Ficai ão todos cheios deste

Espirito dosabedoiia, e começarãoafailar

dillercnies línguas, segundo õ mesmo Es-

pirilo os inspirava. Ficarão desde então

os Apostolos novos homens, e cheios de for-

talesa e sabedoria lorão 
pregar por todo o

inundo a doutrina de Jczus Christo, con-

íirmando-a com milagres, com a sanli-
dado de sua vida, e com invencível 

paeien-
cia nossupplicios e lorinonlos.

Eu te saudo o dia solemnissimo , do

Penlccosles ! Dia em tjue a religião do

Crucilicado, que eslava , por assim dizer,
circumseripla de liuin pequeno circulo,

começou a ler um rápido desenvolvimento

porque esse Espirito consolador, derra-

mando sobro o cnlendiuiento dos Aposto-
los, que erão fracos, os transformou cm
astros luminosos, 

que dilluudirão a luz do
Evangelho por todos os paizes, c utó as

praias mais inhospitas. Muilo embora os

a sua espada de

idoladria com o

males appresento

Césares dcscinbainliem

logo , muilo embora a

seu terrível cortejo do

suas medonhas dillinildades os Apostolos

de Christo enriquecidos com os dons ceies-

liacsdesapiemia, entendimento, conselho,

fortalesa \ e animados e acompanhados

pelo Divino Espirito Santo pela terceira

Pessoa da Trindade Sanclissima , não re-

cuâo um ;.i) pa so e marchando inpavidos

pela terra infectada de crimes, a renovão,

ic^encrãu os liouicns. couvertom por sa-

Idos de paganismo ,e tem o valor de cn-

irar cm triump^em Roma com a cruz do

Salvador, e batendo no Capitólio, derii—

bãoos Ídolos, levaniào um altar, oconsa-

grão, e a cruz ahi collocada attralie u

attciiçào dos inporadores, tjuo dizem as-

som brados, como lie que uns miseráveis

pescadores, ousão ensinar uma religião

tão contraria aos nossos interesses? Era o

[Espirito Saneio, Deus como o 1'ao e o Ei-

lho . era o amor divino que a clle especial-

mente lie ailribuido . (juein operava esses

milagres, (na momentos preciosos esses

«'m ']Ue o Divino Espirito desce a terra pa-
ra renovai*o. Oue Graças tão ineompre-

licnsivcis concedo aos pregadores das ver-

dadescleriras! Oue suaves comoções sen-

lem os Apostolos que já não podem conter

denlro doseos peitos as torrentes de doçu-

ras, e por isso dezejáit reparti-las com os

homens! [de sim homens celestinos; o l)i-

vi no Espirito não quer abandonar-vos;

vós comcçais agora avossa pasmosa obra ,

que lia de atravessar os séculos ; sollVereis

sjm , porem credo no Espirito Santo , quo
lia de illuminar-vos sempre, c a Igreja ha

de lirmar-so corno a rocha.
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Liiteralura.
|»EDRODEC0UTONE.
—TUADCÇAO DE SOARES.—

Cm joven pastor de dow annos abandonou um dia
,, rebanho quu linviãn confiado n sua guarda, o roi a
Pior. nrn onda ello n3o conhecia ninguém, n nãu sei
um mni-u dv Kiifl idade quasi 18o [lohro como elle , o
«nio, comu elle, tinha sahidu ila villa de t.ortone,
parn servir na qualidade dc ;o üa cuzinha d"
cru deal Snchotti.

Poi um lim mais nobre que conduzio Pedro a ci-
dade de Plorenca: ello sabia que ali havia uma aca-
demia de -bellas, artes nina òschola de pintura, cu
juveni pastor queria ser pintor.

Pedro parou aporta do palácio do cardeal sachctti
i esperou cnm paciência que monsenhor fosse servi-
du para pudor foliar a seu camarada Thomasso. Espe-
um muito tempo, nllltn chegou o momento íuo dese-
jado da entrevista. < Ora tis-tc ahi , Pedro ;c que
vens tu fazi i a Florença '! Venho aprender a pintu-
ra.—Tu farias muito melhor cm aprenderes como
eiiacuzinheiro; aomunos lia certeza dc não morrei-
se de hime,

Comes lu pois ri qui a leu contento V lhe disse
Pedro.---Eu neu beni, respondeo o moço da cuziuha;
eslá m'i '-iu mim o lei' indigestôos todos os dias.

—Neste cazo . continuou Pedro . nús poderemos
nus entender ; como lu tens domuziado e eu não lc-
illm ii necessário, ou te trago o meu apotite, tu mo-
darás tua cuzinha, e nós viveremos bem.—A pro-
posta me agrada, disse TI nisso.— Pois amim
agradame mcsuio.já . repelio Pedro ; pois visto quo
nilo jantei , nús vamos comessar desde agora o (as-
tnblrcimenlo que to vinha propor. ¦>

Thomasso fez subir as escondidas o joven Pe-
dro ris ngnas-.urtadas onde elle o deitou, lhe odeio-
ceu n metade do seu pobre colchão, e lho disse que
esperasse, visto que elle não tardaria a voltar com
alguns restos do jantar do monsenhor.

Não necessita dizer-se se o banquete foi devortido;
Thonausso tinha uni coracüo excellente, e Pedro
um appetilc infernal.

Pediu não linha iir-iii meios de comprar lápis e
papel ; Thomasso não recebia ainda ordenado ; mas
o-i muros das águas-furtadas erão brancos; Thomasso
fornecia ao artista inais carvão do quo elle podia
gastar para debuxar seus esboços, c Pedi o se poz
cOBiijosamunlo a encarvoar as paredes.

Thomasso conseguio arranjar unia moédinha dc
praia; então grande alegria; o artista leve lápis e pa-
pel Sahiu ao romper do dia, ia estudar os quadros nas
igrejas . us monumentos nas praças , as paysagons
nos arredores de Plorenca ; eá noite com o estômago
vazio, mas o espirito bem nutrido dc ludo o (pie tinha
visto, entrava furtivamente nas aguas-furtadas, on-
ile elle eia sempro certo de encontrar sou jantar
prompto c escondido por Thomasso sob a palha du
colchão, mais, por conservar a comida quente du-
rante a auzencia do seu pensionista, do que por sc
lurtar a vista dus curiosos.»

Logo, sob dezenhos mais correctos, desapareceu
a i ncarvoagem dars paredes. Pedro lapisou eom seus
esboços inais pei leitos o quarto onde a omizadu dn
uma criança lhe valia uin lão generozo azilo.

Um dia li cardeal Sochetli , que mandava renovar
wu"palácio , vinitou com u architecto os altos, undo

talvez elle nunca linha subido : entrou no quarto do
moço da cuzinha.

pediu Unha sahido. mas seus numerosus dezenhos
tcstcinunlunão laborioso trabalho do joven que ha-
bilavn esta moi-adu , o cardeal, e o architecto forão
suiprezus do mérito daquellas obras. Julgou-so a
principio que tosse Thomasso o author, e monsenhor
o mandou chamar para dar-lhe os parabéns de suas
felizes dispoiiçOes. Quando o pobre Thomasso soube
(pie monsenhor tinha entrado nas aguas-furtadas e
que tinha visto o que ello chamava garatujas de seu
amigo Pedro, sc. julgou perdido.

Tu não és mais do numero dos moços de cuzi-
nha, » lhe disse o cardeal, que ignorava quo o rapaz
tivessu um pensionista. Thomasso , equivoco sobre
o verdadeiro sentido de suas palavras, imaginou quo
o cardeal o oxpcllia de suas cuzinhas; então o pobre
rapí.7. qui' via sua existência e a de Pedro mnito
cumpremcttidas por aquelle acto de justiça sorvera ,
sc lançou aos péz de seu amo, elhe disse chorando:
« Ah ! monsenhor, que será de meu pubre Pedroso
vòs me despedis ! » O cardeal exigiu a explicação
daquellas palavras que elle- não cumprelicndia, e
eis como elle soube que os dezenhos tinhâo sido
feitos [ior om pobre pastor que Thomasso sustentava
sm segredo j dois annos. • Quando elle entrar es-
la tardo tu o levarás ã minha prezeaça, » disse o
cardeal rindo-so ainda do seu equivoco , e dando
um generozo perdão a Thomasso.

Es«a tarde o artista não apareceu no palácio do
ca-dcal ¦ passarão-se dois dias, quatro, e oito quinze
sem que se ouvisse fallar dc Pedro de Cortone. Em-
fim o cardeal, que se entorcssava vivamente da sorte
do joven artista, chegou a saber quo havia quinze
dias os caridosos monges de um convento isolado
tinhâo a colhido e retião enlre elles um desenhista
de quatorze a quinze annos que lhes tinha ido pedir
permissão de copiar um quadro do Raphael queos-
tava na capella do convento: este joven era Iedro.
Fui roeondusido ao palácio do cardeal, que, rece-
bondo-o com bondade, o colocou em uma eschola
dos melhores pintores do Koma.

Cincoenta annos mais tarde, havia dois velhos que
vivião como irmãos em uma das mais bellas caza.s

pai liciilares de Plorenca. Diria-se de um: este e o
melhor pintor de nossa época ; dina-so do outro :
Esle será o exemplo dos amigos em todos os tempos.

Horas dc amor.
POLUA SOLTA.

Ilrame, ó tempestade brame I
Tem encantos o teu rugir .
Embora o inundo mais ame
Dos astros brandos luzir.
Palia, ialla-me de horrores ;
A terra lova-lhe Hores ,
Itouha us estrellas ao ceu I
Quo apparoç.a a natureza
Sem mistério sem belleza '.

Cubra tudo escuro vcu I
Silva Ferraz.

I.
Silencio I . . atompestado começa a rugir 1
Medonha escuridão cobre os bosques, e lolao no

„(.;,,,j céu pesadas nuvens ! . - Horrível e violento

furacão, parece querer destruir a terra 1
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KmiIhiikIo vendaval sü|)rii furioso. . . os vaga-

Ihões turbulentos e deseinfreados ;i 11 . rn^.jiiü-sc .1

terra como querendo tragal-a - tuilo conspira-se

contra a natureza que jazia calma !

(Is ribombos horrendos dos truvões echoão pe-

los vales, o vão abalando as montanhas c os 1 elampa-

gos se rrusão nos ares. . .

Tudo abala ! tudo pasma. . . tudo assombra e

gella !

Ko rugir do mar. o /unir da tempestade , os to-

gos dos raios. . . . tudo brada—Deus !

E os estampidos do trovões repercurtindo nas

montanhas faz ainda cilas eeboárem essa palavra

sublimo—Deus !

II.

(Mi ! Zi/.ina quantas inspirações vagueia-mo na

mento abraçada como um vnleão. quanta poesia não

encerra a inaguanima obra da natureza ! . .
- . , Lá naquolles mares na-

quella vasta solidão de negras e medonhas vagas

onde em cada olhar encontra-se aberto um tumulo

no grande reino de Neptuno , as orações dos nautas

sem rumo , vendo perdido seu baixei em alto mar,

essas jireees fervorosa,- elevadas de corações arre-

pendidos chogão ao grande auetor da natureza.

Aqui ajoelha-se lima virgem negligentemente vos-

tida implora constrieta perdão !
—Cens ! exclama cila sentindo o rumor da quí-ila

do um raio que derruba o soberbo cedro alem dns

montanhas !

E eu Zizina amada, inspirado por essas agitações

do universo principio a escrever esta pagina que-
iia muito to prometi . .. Perdão ó grande Deus !..

se esta voz , parece uma blasfema .... porem nao ...

deste-me um coração , infundiste n'elle uma essen-

cia divida 0 pura c cnsitiaslo-me a amar ...perdão

porque clle é puro, como é puro o Iirio das caul-

pinas'

III.

Zizina a vontade de nío escrever-te as paginas

que te prometi ó muita eu te confesso ... . K mesmo

para que podes querer as paginas arrancadas de meu

1 oração, se nellas só existem saudades c goivos myr-

rados pela teinpostade da vida i . . .

Que quorerás fazer d'ellas ? .

Toras animo de abrires o livro de minha alma e

leres as paginas negras escritas com sanguo . . .ten-

laiás decifrar as palavras—.amor o morte-escritas

nosso livro V!
Não ! . . não podes ver o fel que elle contem . . .

11'elle não ha flores nem lisos porque o sopro do

desengano os Ivvou . . . ha só luto e esto nao pode-
misturar-se com galas. .. jú visto, por ventura onde

lia lagrimas de dor, haver riso de praser ? !

Não. não queiras ler as paginas negras dc meu

livro . . . eu te posso, não queiras provar o fel hor -

rivel que 11'elle o viste . . • por que isso matar-mc-

ii 1.

Pai a que recordar tristeza si eu já sou tão triste (

Escuta : contenta-te com a narração (pie vou fazer-

to dos sonhos ledos que outr ora , me doura-

vão o quadro da vida ; contar-to-hci também

os sonhos em noite de fobro com a mente abra-

sada nas chamas ardentes de um amor louco, cou-

tar-te-hei meus queixumes onde bem podes ver o

amor omlo se limita.
O amor Zizina , é uma essência divina emanada

do Ente Supremo o tão pura como elle mesmo.

Aquollequo nunca amou verdadeiramente com

todo o fogo santo que elle inspira, não pode num a

sentir o afecto que elle tr.insmitte á creatura.

O verdadeiro amor, nunca poudo conceber outra

idéia senão—pura o divina—pois nem mesmo podia
deixar de ser assim, poisó originada pela Divindade

do creador, da natureza que tombem o o seu sobera-

no author.
E infeliz ó aquclle Zizina que não ama como deve,

amar; infeliz se converte esse dom precioso do Crua-

dor que faz o homem remontar suas idéias a regiões

heterias que o faz. enviar seu espirito peloespaço in-

lindo procurando um novo reino, um novo paraizo,
um novo tbrono.uma nova vida, novos praaercs para
olTerecer a mulher enviada pelos ecos para gosar

com elle essasdilieias ; infeliz porque transformai!-

do-a em lethal veneno otTerece-a á libar a taça trans-

bordando esse veneno á mulher, (pie lhe surriu, que
lhe appareceu hella como um anjo,pura como adi vin-

dade, livre como o pensamento innocente como a

pomba.
Ali ! Zizina quanta diferença não existe entre o

licor oinbriagante por sua pureza, com o fel venenoso

e mortilieante !

ü primeiro emanado por Deus .roloca seus ser.ta-

rios em um paraiso do dilicias onde disfruetao eter-

namente o dom dessa essencia.

O segundo transformado por sataN na figura de.

de um homem silingornio descido dos infernos coloca

a victima que libou na taça o licor infernal, sobre a

barra do um tribunal terrível, onde solfre a vergo-

nha, angustia, o despreso dos espectadores onde

derrama arrependida lagrimas de sangue , onde v<>

apopulaça lançar-lhe um liso sarcásticoe do cscar-

neo e apontar-lhe como dedo—miserável !

Felizes somos nós Zizina amada, porque nos ama-

mos como o mesmo fogo, porque nos amamos com

verdadeiro amor e puro, tal como o recebemos do

Creador.

Felizes somos nós porque nosso amor é extingui-

vel e igual a elle não pode haver outro !

(Ju importa se um dia a tempestade reina em

nosso coração ? .... se um dia a sorte invejosa de,

nossa ventura cobre de luto nossas almas ?

Por ventura essa tempestade, esse luto não será

originado do estremo zelo de um amante !

K onde tem elle origem?

Não será no mesmo amor, nessa essencia divina o

pura quando ella se acha ainda possuída daquclle

verdadeiro fogo ?

E a prova Zizina, eu te mostro :

Olha, vèaquelle clarão que lá desponta, naquellu

bello horisonto V é um novo astro , que se nssiinilha

a este sentimento de (.mor que nos faz tão felizes,

que nos dá a paz as nosas almas, a nosos corações é

clle o arco íris que a pos a tempestade vem an minei-

ar a bonança.
Eu te saudoó Arco da alliança 1

A pouco Zizina, o furacão parecia derubar » ter-

ia, aclniva estalando nas calçadas, os raios crusan-

do-se nos ares, os ribombos dos trovões pelas mon-

tanlias . . . em fim tudo atterrava a humanidade ! . ,

inasagosa lá s'ostenta fagueiro o arco da alliança '

E a nalureza outra vez voltou á calma '

E a assim O ulcmpestadc de nossas almas.

v.
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N.iu .l.iii.i.h i|u.il " suiiiiincntu que iifjoi .1 nutra
|iur 11.10 |Mnli't*i's utiflix.ii Lu«i miiiiu.vi in-ju ilu jiisp»*1-nin,' in.-ii 1 ki tu |,.!i.i sentin .¦ 11 |nil|ii(iii travesso ilu
ni"ií 1 oi¦;iutu, liclu lUUiütatü i|UU i-uluu UdijUá
IlilliUS.

ÍJ quu nlii.i 1 [azos duslo palpitai'? Attoiidu t|uu
níio é o moiiiu pai pi Ior d ;ii|iit'll;i turdu suitmii , un
que. lo contemplei bella ecândida tonio um aura-
i-l.ii-ii

Vquuilo rm poutico e medroso . nuis patc agora ('¦
li .1 nln du uma vuludu lambem puiacowoo psculu
k.sa l.iol"

Km «le lindo, me lembro
Eslavas lu junlo uinim ,
lii 111 lun;;e ilu u 111111111 ti 1-1
lím um Formoso e.iiiliui
K L'U uriUínU: du uuor.
I 111 usculu doce 11 suave
Oei-lt' ilu.-. laluos állói ¦
lí tu curasle, e da rosa
\ 1*111:1 u cor assomou
\ lua 1,11 r mimosa.

IJ assim i|iiasi divina
l.luasi ,11111) , quasi Vui-rm
\* mio te se iilliu iua,
*linti alma, u Imlu Item;

I ni oulro beijo le dou
Via.-, i|ii;il In ei.1 lu lo,"o
Iktlas du 1111111 a íii^n
!*, i|ue talvez uu luzir
llu.. meu:, u1111). u iioiincciu
lle meu seio suspeitasse
i.iiu ru sluva loucu.e o rctuio*! Iiivii dc uniu lc levasse

— I.iiov me perguntes porque 1 Uc palpita usura?
lí ui te responderei : porquo sente lun ausência,

i" lu ooffuito da saudado, c |H'lo desejo du outro os
alu ....

I)ostcn*o,Maio de 1802
caiu uíino cauímj.

Kiiit-iiaue.
O CIÚME.

O Ciumcé o calvário do amor.

Ji' o veneno quo aclua sobre o coração
mais fraco; c que deve a c\islencia á sus-
coulibilidado de uma rasão pouco esclaro-
cida. * * "

K' uma lima com que o amor desgasta o
coração sensível.

F. Eleuterio,
E o cryüol do amor.

Bracarencis,
li' um busca-pó que muitas vezes luz

íugirotravossoCuprfo.
Taviju

PENSAMENTOS.

Etn amor a mulhor virtuosa dis: Não;
.1 apaixonada : Sim , u caprichosa : Sim o
t\úu; a CoquellO j Xcin sim, nan não.

Charles liernardes.

O mundoe o mai que raias vezes se mo3-
Ira sereno.

SV. Agostinho.

ca.
A belleza sem graça è um anzol sem is-

í\ inoit du Lim,Is.u

Düft.

(loi rei, amargas lagrimas ,
Das palpebras cançadas,
Dcixai-mo os olhos liumiJ^
Das dores já choradas;
Conci nas faces pálidas,
IJ' lagrimas do uôr!
Jj lã foram-sc os cânticos
D'a lina felicidade;
Delles agora rcsla-mo
Somente uma saudade
Passaram como os zophiros
Pelu fanada llôr.

Lá foi-so a canção Umi I j
De tempos mais dilosos;
Mou coração lacera-se
Em transes (Jolorosoa,
E seccaram-so as lagrimas
Denlro dos olhos meus:
Olhares, risos limidos
Poderam enganar-mc,
E mil palavras pérfidas
A cabam dc pros1a?-mc :
Mas uma esp'rança (ica-mo
Depositada om Deus...

Desterro
N.

?

T)[i»*g(i-a{iiiiu CutliiirliiciiMi;
.le Germano Antônio Maria Avolim. Ilua Augusta

N. 23, — 1BU2.


